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MORALIDADEMUCUOS COlONIAES
Ao visconde de Leopoldina

e bacharel José Joaquim Baeta
Neves Filho foi concedida, á
razão de t�033 por hectaro,
uma área de 300,000 hectaros
de terras devolutas situadas nos

Estados do Paraná e Santa Ca
tharina para collocaeão de
10,000 familias de tr�ba lha
dores agricolas, nacionaes e es

trangeiros, mediante os faro
res e os onus do decreto n.

528 de 28 de Junho deste an

no.

O territorio abrangerá dez
secções, cada uma de 30,000
hectares, para fundação de
outros tantos nucleos, sendo
que na sé lo de cada um farão
construir os concessionarios,
ou ii empreza que organisa
rem, casas par-a enfermaria,
pharmacia e escolas, bem co
mo fabrica. apropria las ao

ao preparo e beneficiamento
dos productos coloniaes.

B. Antonio de Noto.-D. Joan
na Leopoldina Gaignette.

ZELADORAS DA EGRItJA
O cidadão Henrique Montei-

D. Anna Jozepha da Silveira. ro de Abreu, delegado de poli
Lima, d. Luiza Maria Coelho cia desta capital, tendo tido
Mendes. d. Darniana Rosa de Je denuncia de que no lagar Sac
BUS, d. Maria Fortuna ta de SOU· co dos Limões havia todas as

za, d. Ambrozia Buâna de M. - noites jogatina ás escancaras,
Jacques. d. Perpetua F. dos San na. tavernas ou.le tambem
lOS Silva, d. Rita Candida do Li- se fazia alga�arra, deliberou
vraI?ento. d. Geronça A.ugllsla verificar por si a verdadeda Silva, d. Mafia Fraucisoa da d d

. ..

Silva. d. Maria A í-Iaide Ramos, /. enuncbla e por um. rara-
à. Franeisea Leopoldina Garcez eml.ao a uso, caso existisse.

Duarte Silva, d Anna Carolina Para ISSO, fazendo-se acompa
da Rocha. nhar de algumas praças de po-

licia, seguio para o referido
logar ás 7 horas da noite de
ssbbado ultimo, e lá chegado

Faz-se mister que a Inteu- leve oppo.rlunid/Hle de vêr que
dencia. Muniçipal ordene,com I

a denuncia era fundada.
_

uq�encHl� a retiruda do poste Afóra os SUStll� _que �u�ta
tel�phomco apeado ha dias do raspou, a yx:pedIçao policial
atrro da à'Iatriz e descuidada- teve o seguinte resultado: fo
mente atirado para o meio da ram presoi Henrique José Ma
rua contigua, aflui de qU(\ não noel, JO�l(l Borg�s dos Santos,
tenhamos de lamentar qual- JOS? J0l10 da Silva e Malio�l
quer desastre como ia succe- Felisberto: foram spprehendi
d.endo h?n!f'm, em que um dos qua,lro baral�os de cartas

Cidadão, Idoso e falto de vis' [I e uma faca. MUltOS dos com

ao �assar po� ali, tropeçou � plicad_os n� jogatina fugiram.
cahio, com rISCO de magoar- se

O cId:\dao delegado, a .força
milito. e os detidos chegaram a CIdade

á meia-noite.
Hontem foram p0StOS em li

berdade os presos.

EMPECILHO

Ordem Terceira de 8., Franctsco
Com toda solemnídada, ceie

breu-se domingo os actos d", fes
tividade de S. Francisco, em sua
egreja, sendo numerosa a. concur
rencia dos fieis e de rotos.
Na ele Cão a que se procedeu

para o anuo de 181;1{ (oram elei
.1 tos os segaíntes irmãos: !

Miuistro-Candido Melchiades
de Souza.
Vice-ministro-João de Carva

lho Brigido.
SecreL�rio-MHciauo Bonira

cio Soares.
Syndicg-Manoel de A.raujo

Antunes.
Procurador geral--João Ba

ptista Jacql)es.
Mestre de noviços-Weoces

lau Bueno de Gouveia.
V�gariB do culto - M Inoel Gre

gorio A�ch.
Definidores -Manoel J ací nLho

da Silva Flóre3, FranCISco dos
Santos M!!gano, Gnstavo Richard,
Felix LOijl'enç'.) de S:que:ra. Llllz
AITes de Souza. João Antunes de
Sant'Anna, Antonio Gados Fer
reira, Antonio Venancio da Gos
ta, OlymplO dos Anjos Coelllo
PlOto, Virgilio José Vdella, An
tonio Ferreira Braga, Manoel An�
tonio da Silveira.
Fiscal do cemiterio-Alexan·

dr. José Fen6lra.
Procurador da festa do Bom

Jesus-Germano Wendhausen.
Sachristães-hsé Carlos d'A

breu, Carlos Augusto Caminha.
Geraldo Ferreira Braga, TI ajauo
Clcero Ferreira, A!lLOUIO B dos
Santos Gastão, Francisco do Nas-
cimento B"dejo. . ..

MID'stra-D. Maria da CosL
Vinhas.
Vice ministra-Do Eliza ROZêl

Callado Prates.
Mestra dé noviças-O. Mana

Leopoldina Ferreira Cidade.
Viga ria do culto-D. Maria

Gertrudes Ca bra 1.
ZELADORAS DOS ALTARES

Altar-mór.-D. Luin Maria
da Co�ceicàp.
Bom Jesu5.-D,. Maria Rufina

Silyelra de Souza.
N. S. das Dôres.-D. Franci'iica

Amalia de Souza Oonceição.
S. Francisco de PaultL-O.

Francisca Leocadia da' Silveira.
S. Antonio dos Pobres.-D.

Cario'" LeopoldiDa Camíoba.,

Foi transferido para a 4a
companhia do 25° batalhão o

capitão do 29· Francisco de
Borja Conceição. c deste ba
talhão para aquelle o capitão
Manoel Vicente de Pinho, para
a la companhia.

CONGRESSO
As sessões preparatórias dos

deputados ao Congre!�o se fa
rão no salão do Cassino, já con

tractadc pelo governo, Depois
de reconhecidos os poderes,
reunir-se-hão no edificio que
se está apromptando na Quinta
da Bna-Vista, com os senado
res que celebrarão lIIS suas ses

sões prcparatoriu no antigo
senado.

Foi aulorisada ti dp.spnza de
800� ao engenheiro-chefe do
districto telegra phico deste Eii
tado, para desp.:zas di) mez de
Setembro ultimo.

Foi dispensado, a seu pedi
do, do cargll de (:hefe de poli
cia de Pernambuco, o juiz do
direito Antonio de Olinda Al
meida Cavalcante.

Oito vapores novos do Lloyd
de Bremen vão comecar as

suai viagens para o BraiiL
São todos de 1,000 tonela

das cada um e têm accommo

dações para 3,000 immigran
teso

O primeiro desses vapores o

STIJTTGARD, esperado a tê 3 de
Novembro, traz 2,300 immi
grantes.

Foi nomeado chefe de poli
?ia interino 40 Piauhy o ma

Jor José Ignacio Xavier ue Bri
to.

SIS�OS DE JURIA lUfA E CUU
Está completamenle resta

belecido da grave molestia d.
que foi acommettido o sr. D.
A.nlonio CO!'rêa de Sá r-Benu
vid IS, bispo de Mariann:!'.
-Tomou posse no dia 7 do

corrente, da dior.ese do Ceará,
o sr. D. Joaquim José Vieira,
que foi alli muitl) bem rece

bido, tendo os alumnos do Se
mina rio EpiscopJI soldmnisa
do a sua posse com um con

gresso philosophico, litterario
e musical.

GUARDA NACWNAl
Foi nomeado coronel com·

mandante superior da guarda
nacional dascomarcalide S.José
e S. Miguel, neste Estado, o ci
dadào Carloi Napoleão PoeL�.

CASAMEITO FALSa
o CRUZEIRO 1),) SUL, de B l�é,

dá coota de um (.leio crimin.ls "

q:..e teve logH 0\ "1111 D. Pe
Jr ilO, Estadd d·, n,u G, ande
do Sul.

THESOURARIA DE FAZENDA
E' o caso que !lll) (JI,bre ch!:!-

fe de tolmtli3 f.1 eoginaJd em

REQUERIMENTOS DESPACHADOS SUl boa fé, le,aoJ0 uma sua

Dia 22 de Outubro filh:\ a cootrdh" c,,�a!l)f'n () el-

José Firmino da Silvá. Leal' (5a vil, perante um pselldü ju z de
despacbo)-Em vista dos parece- paz.
res concfldo ao prorogaçã'!! podida Sóm 'n!e :inlc dia') depois é
Polidonlo Eloy da, Silv 1 Pessoa .

b
(50 despacbo).-Em vista dos pa- que 3 pobre moça veI0.'\ 5a �r
raceres coucedo a prorogação pe- Ill.le ha�la Sido co�a.nada, bem
dida. IGQmo seu pac ..

GOVERNADOR DO PIlUHY
Consta estar nomeado gover

nador do estado do Piauhy o

dr. AI Vil ro Moroira de Barros
de Oliveira Lima, sendo exo
nersdo a pedido, o capitao Ga
bino Besoure.

Immi,.;ração
Escreve o JoaN.u, do Rio: n

.Sabemo. que se aehão em
li

vl:\ge� para portos do Brasil, I'

por t3 vapores, 7,480 immi
grames, dos qaaes t ,500 in
troduzidos por conta da Socie
dade Promotora da Imrnrgração i

para S. Paulo e 5,980 por cou- I
t� dOI contratos celebrados pa- J

ta este fim pelo governo federal.
Taes immigran&el são prece
dentes:

De Bremen,
De Genora••
De L'sboa .•..
Da Hespanha..•

•. 7.480

Telegrammas da Bussia di
zem que a policia descobrio
em Vursovia restigios de uma

conjuração contra a vida do
Czar; os prinoi paes a u tores
foram presos.

4.150
2.470
710
{50

COMETA
S. Paulo, 22 de Outubro.

Houve um equivoco na noticia
do corneta, cuja' apparição ti
nha sido notada aqui. Trata
va-se do planeta Venus, que
na occasiao se apresentava en

coberto por cirrus, originan
do-se o engano.

Ruma, 22 de Outubro.-O
governo italiano reconheceu
hoje ofâciahuente a Ilepublica
dos Estados Unidos do Brasil .

Toral

Ha Lambem informação offi·
cial de que por todo o mez d.
Novembro numerosas levas se

rão embarcadas daqaellas, e de
outras piocedeueias, com desu
no a portos do Branl,

O Ir. mrnistro da agricultu
ra, efficazmeute auxiliado pela
Inspectoria geral das terras e

colonisação, tem expedido to
das ai proridencras reclamadas
pela enuadas.de tão Icand6 Q.�
mero de immigrantes, acuando
se as CuUS3S de laJ maneira dis
postas que a demura nu hos
pedurias .eja unicamente a ne

ce"�arta ao repouso dos reoem

eh('ga 'os após a longa tl'afe.·
sla que de,erão fazer.»

Ho.na, 21 de Outubro
Uma explosão de pólvora fez
saltar uma torpederra italiana,
ma'ando t 7 peS.,03S.

'

Um inceudro destruio a igre
ja de Sienna.

-

Telrgramma de Pariz noticia
haver. alll fallecldo, a 20 do
cortente, Alfredo Paranhos, o

filuJ llli�i� moço do pr,\nteado
v sCi,nde do RIO B,ancl). O in.
d!toso joven tlolu �t4 aon03 de
Idade e, desde mUito, depaupe
(av,-Ibe o [gloava-lbe o ofia
nismo a tuberculose pulP100ar a

quo suceumbio.

PORTOS E CANAES
Diz o JORNAL, do Rio, em 23

do corrente:
« Consta-nos haver sido Cl't8-

da uma commissão de melho
ramentos dos portos e canlel
marítimos dOI Estados do Pa
raná e San�a Catharina., lendo
approvado ao mesmo tempo o

regulamento pelo qual lerá de
reger-se ;1 iobredita commia
�ão.�

CAPITAL FEDERAl
Conllta que o dr. Sampaio

Ferraz, chefe de poliCia, [lO ro

latorio que V.1 apresentiAr ao

chefl; d" govOfnJ provj�ori(), ê
dd opinião que 08 5I1bd�le,ados
e ouLras autoridades poltclaes
sejam remunerada" e que abri
iada pul,cial seja elevada a 4
mil praç'ls.

Foi concedida aulorisaçAo 80
bacllarel João Antonio de- Se
gadas Vianna para organisar
uma soc�edade anonyml sob
a d.enomll1ação de Companhia
Industrial Italo-Santista, 8

qual lerá por fim (\ fabricação
de mas.as aHmell tares, sendo
de 50:000�000 o capital social.

00 dia 1· até 22 do corrente,
entravam na hospedaria da
Ilha dai Flôres 8,650 immi
gl'antes,

Um jurnal do Lisboa referin
tio ti proxima chegada naquel
la capital do sr. dr. Americo
Braziliense. ultimamente no

meado ministro do Brazil em
Portugal, publicou a segllÍnte
chislosa nolicia:
«Deve chegar a Lishoa nos

principio� de Novembro o sr.
elr. Am(�rico Bráziliensc, no- Companhia de Nanrração Norta e Solmeado ministro dos Estados- •

U nid·os do Brazil em Liii�oa. Chegou ao Rio, procedente
«( A escolha ào governo da da Inglaterra, o vapor HALLEN

RI1publica Brazileira, nio po- SIDi, para o ierviço d I mesma
di. ser mais acertada. Quem companhia. E' de primeira yia
melhor para representar eale gem e tem capacidade para
paiz dI) A.merica, v Br�zil, do 1,500 toneladas de carga. In
que um diplomata chamado cluindo o GARTHDKK,entri\do ha
Americll BI'aziliense? dias no Rio Grande do Sul

({ Ousamos, porém, fazer um dispõe actualmente a compa�pedido ao governo. O nl)8S0 nhi� de sete vupl)res de cal'gas
mini:stro no Rio de Janeiro e passageiros. O GARTHDEE é
deve ulli apreseotar-�e com este t�mbem novo e de primeil'"
nome, Europo POfLugalellse,» V1I'81Il.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Escreve, I 4 do corrente, o

correspondente de Pariz para
o JORNAL, da capital federal:

« Na noite de 30 de Serem
bro chegou ; a Paris, vindo
de Baden-Baden, pelo Oriente
Expresso, o sr. D. Pedro de

,�Alcantarll. O comboio, que de
via estar na estação ás 5 h. 30,

, so entrou ás 6 t/4, por ler ha
rido um rlesencarr ilhamento
na linha do Láste. O sr. D. Pe
<iro H veio acompanhado de
seus netos, D. Pedro, D. Au- O ESTADO DE S. PAULO, de 22:
gusto e dos srs, conde da Mot- � Honrem, pelas 7 horas da
ta Maia e visconde de Aljezur, noite, a policia tev.: denuncia
com suas familias. No dia 27, de que na rua da Liberdade,
tinha chegado o sr. conde d'Eu esquina da rUI Vergueiro, se
com a Princeza D. Izabel e achava o cada ver de um ho
seus filhos, acompanhados do mem de CÔI' branca, de 35 un
barão e baroneza de Muritiba. nos presumíveis.
O ex-imperador do Brazil le- Dirigindo-se para aquel \e
guio logo para Versalhes com logar algumas aucturidades e
toda a familia e comitiva, indo o dr. Rugde, medico da poli
alojar-se no hotel des Réser- cia, foi verificada a exactidão
voirs, onde foi visitado p� lo da denuncia,
duque de Nemours n sua filha, O cadáver indicado acha-
fi princeza Branca d'Orléar.s. vá-se estendido na calcada da

A princeza e o conde d'Eu rua sobre uma grande poça de
com GS filhos já murarão na- sangue que sahia dos ferimen-

. quelle hotel, mas alugárão em tos recebidos.
Versalhes uma quinta, a «Vil- O assassinado era homem de
la Bréchignaos , situada no alta estatura. Vestia um costu

parque de Clagny. Emquanto me de casimira clara USilva
se está mobiliando fi casa, o barba toda.
sr. D. Pedro II tencionl pas- O ferimento que provavel
lar alguns dill� em Pariz, resi- mente prilduzio a morte foi um
dindo em casa do conde de profun,lo golpe que apresen
Nioac. Depois de demorar-se lava no pescoço, e que com

Ilgum tempo aqlli e em Ver- certeza interessára a carotiJa,
salbes, e de Ilssislir ás se$sões .como hoje será verificado pela
do Congreslo Inte�nacional dos autopsia, a que se procederá
Americanistas; de que é pro- ás 11 horal no necroterio.
tector, e que se inaugura den- Tinhamos já ten�in,ldo esta
tro de alguns dias, o ir. D. noticia quando soubemos que
Pedro de Alcantara irá passar 11 vicLima ch.amava-se Paschoal
o inverno provavelmente em Hugo, preiidente do «Circo lo
Cannes. O eminente profesior Philorlramatico Musical !O de
Charcot não aco.nselha a ,estada Setembro. Er4 capitão do exer

em Pariz, e o dr. Semmola, cito italiano, e emigrara ape
que aqui está de passagem, é nas ha alguns mezes, deiun-
do mesmo parecer. dn na Italia esposa e filhos.
D. Pedro H passa o tempo Hontem, arites de retirar-se

fi estudar e a visitar musêus tl de cas�, Paschoal Hugo havia
bibliothecas. Com as pessoas convocado uma reunião do

que o vão visitar só convena «Circulo Italiano�) para as 8
sobre belllls lellras, sciencias e horas da noite, der,larando que
artes. Não diz uma palavra, ia em seg�ida á rua Liberdade
sequer, acerca da politicil bra-, para re.lIsar uma t;obrança.
zileira. O ir. conde d'Eu é Esta circumstancia, que é
mais communicativo, e parece de\- éras importante, deve flici

arrependido de ler escripto a litar a acção da policia.
carta em que pedia licença ao Nada mais podemoi colher
ministro da guerra do go,erno sobre este tristissimo aconte

pr,'visorio para se ausentar do ciment.o. Entretanto, aCiodít ..
Brazil, de onde o baniam. O mos que ainda teremos de vol
sr. D. Pedro de Saxe Coburgo lar ao assumplo, procurando
(qu� ora se assigna: de Cobur- auxiliar ás auctoridades poli-

go e Bragança) já se mostra
mais discreto, e dir-se-hia que
deu de mão <10$ sonhos de um

reinado seu.

A sra. condessa d'Aquilla,
irmã de D. Pedro II, acha-se
bastante enferma, e não tem

podido ir visitar seu irrnão.»

JE" U(UiU_O eorrel!i>J.lon
th!>w.llt,o eIn Par-is" paR"�
annudeioIA e l1"echl.mel%,
o IIlr. A. Lorette" rua

.

CHumarUn. n.6i.

ASSASSINATO

D. PEDRO

Está enfermo o sr. vice-ai
mirante Wandenkolk, muus

tro da marinha.

Em S Paulo foi assassinado
o subdito italiano Paschoal
Hugo, capitão do exercito. Ei�
como folhas d'dli referem-se ao

facto:

ciaes nas 1\\ eriguações a que
vão proceder.

O conselho das sociedades
Superstiti Patrie Battaglie e

Circulo F. M. Italiauc 20 Se
tembre resolveram hontem con

vidar os italianos a reunirem
se hoje, ás 3 horas da tarde,
na redacção do PENSIERO ITA
LIANo' á rua do Barão de Ita
petininga n .15 para incorpora
dos irem render as ultimas
homenagens ao seu consocio.»

PORTUGAL
Lisboa, 22 de Outubro

Está desmentida ti noticia que
CI rcula va com i nsrstencia, i efe
nnd» ter partido de [New York
para este porto uma esquadra
no r te-ámen cana

teadas-c Pagavel em our o nos

termos do decreto n. 253 de 8
de u.arço de 1890.:.

N0 rerso, de cõr roxo rosea,
a declaração em letras n,.�ras
.Cireula p.m todos (J5 Estados
da R.pnblica" e no meio.as

armas dos Estados Iln.dos do ��

Brliil.

O CORREIO PAULISTANO, de
23:

(í Puschoal Ilugo esteve no

largo du Liberdade, na phar
maeia Melli!«, conversando
com o dr. Leonardo Pastore.

Deu-se, antes de chegarem
á pharmacia, uma circumstan
cia interessante:

Ao entrarem no largo da Li
berdade, o assassinado disse ao

seu companheiro que via li ca

pelIa de Santa Cruz dos Enfor
cados como se estivesse pinta
da de sangue, e que sentis o

presentimento de um desastre
que ia acontecer-lhe.
Dissundioo dessa idéa o sr.

Benjamin Lacorte, sabedor de
que Hugo se entregava constan
temente á leitura de livros es

pirit.is, cujas doutrinas pare
ciam ca lisa r-I he fu nda im prp.s
são.
Tendo demorado um pouco

na pharmacia Mellilo, Hugo
pedio ao sr. Lacorte que o es

perasse um pouco convnriando
üom o dr. Pastore, emquanto
elle �I proceder a cobrança, e

iegUlo.
Como, porém, a sua demora

em volti.\r fosse dema�iada lon
go, o sr. Lacotte communicou
,w dr, Pastore a sua inquieta
ção, tanto mais que Hugo ti
nha pa rtido naquella ma pre.
disposição de espirito.
Dispunha a seguir em SUl

procura quando os transeun
te.s que vinham da rua Ver
gueiro disseram haver alli um
homem morto iobre a calçada.
AlIi chegando reconheceram

Hugo.
Ao que se sabe eram seus

devedores uns carniceiros des
LÇI ciddde, a quem emprestára
dinheiro na llalia e que lhe
haviam m/lrcl1do aquella hora
para recebtd-u.
rara avel'igu�ções acha-se

tlroso um homem.

Hugo era de fllta estatura,
forle de corpo, bigodes pretos
P. homem de muito bons cos

tumes, facto este que lhe �ran
geára innumeras iymps.thiu.

Às sociedades italian:is deita
capital fizeram-lne o enterro.)

Bueuos-Ayres, 21 - Algllns
dior ios das proYI!lcili pr ocla
mam a cand.da.ura do general
Mitre á preudencia, e do dr.

Ingcycn á vice presideucia da

R96u���a. conhecido banqueiro SANTO ANTONIO
Bsrã« Husch prop07l se � com- Santo Autouro conunúa a re

prar 500,000 hectares de terra ceber os prnreut os da patene
para os judeus russos. de tenente-eoronel, E' o que se

Buenos.Ajre-, 22. - F .zem- ,ê da seguinte commuutcação á

se nesta cidade preparativos ex- co ntadoua do rmauter ro da

traordmar tos p;H I celebrar no guerra:
dia 15 de nuremhro a entre", «E' deferida a reclamação
das medalh 15 commernortims feita pelo provincial. dos Fran

do campauhs do Panlgl1ay. E,tá crscauos Fr. João do Amor DI
desde já resolvido que por ·vlao Cost\, e declarando que
aqaelle motir o h3j \ promoções emqu mio por aCIO espec.al não

geraes no exercito e armada. fôr aunullado o decreto do 26
de Julho de 1814, que couíeno
a pueute de tenente �IH onel de
Infantaria á imagem de Sao to
Antomo do RIO de J ineir», dq
ve couunuar lo pag.\f·se o soldo
ii que 10m direito c que atê ag'l
I a rem sido abonado. ,

RheUlllntil.unn - Cara
eomplets som o Elixir d. V .. luu
e Guuo d. R.aa.linlra.
-

Dronehite e I·ouqui.
dõn- Está ,arifiudo qal o

unico remedro li o Aug ieo fl')

Telil II GIUOO. d6,RI.IIII"fiMy.

Foi dispensado, a pedido,
do cargo de chefe de policia de
Minas, o bacharel !ristides de
\raujo Maia, e nomeado para
o substituir o bacharel Anto
nio Augusto de Lima.

RIO GRANDE
Porto-Alegre, 21.-0 gover

nador nomeou 03 drs. Casli
lhos, Assis Braúl e Ramiro
BlIrcellos, para organiurem a

Conilituição deste Estado.
-Os adTogados, tllbelliães e

solicitadores do fõro desta ca

pital telegraphaum ao gover
no, pedindo que rev)gue o de
crete pelo qual foi removido
para o Paraná o dr. LiDla San
tos, . juiz de direitú da com

marca.

-Consta que o genel'lIl Men
na Barreto re.ponderá il con-

Emi.são em ouro selho de investigdção, sobre os

Por conta da sua emisião ferimentos que causaram a

converllfel um ouro, () B.HlCC morte do capitão Alfredo Mu

doI' E$tado� Unidos d'o Braz:! niz.

vai emil\lr 200.000 notas de miro A�i��c�l��s�hegar o dr. aa-

10$ da i· e 2· serie da i· ei- -Eltá sendo distribuido o

lampa 0(1 ,alur de 2.000:000$, JORNAL DO RIO GRANDi, orgã\.)
com os segui nles ('·araClerISl'Cos: republicano a que pertencem

As ootas sã 1 cór de rosa Oá os drs. Hemetrio Bibeiro, di
face, lendo aI) lado da serle O rector, e Alfredo Polly, geren
emblema da lavoura e a chan te. São solidarios com a redac
cl'da do sr. luesoufelro da caIU ��ão os drs. Barros CassaI, Syl
da amortlz:1çãoj d,) LldJ direi to vio Rangel .e .Antão de Faria.

uma dmeica e um arado Ic.1 O novo dlarIl) tem por �m:
.

p
, r •

' sustentar o systema repubhca-trM transpa:.cntes ,lO cenlr:) B.
no federativo; empenhar-seE. U. B., IUIClaC$ deste e�l'l·
por tod�s as reformas, neite

beleclffilHllO, as duas ultimas sentido; suslentar medidas ad
enci)berlas por orna fau preta ministrativai e economicas de
com a declaração em letra!! pra'l utilidade publíca; representu

Em Pernambuco dá ie comI)

cerla a eleição dt) barã,) de Lu·
c(\[)a para o cario le goveruador
daqu�lle estado. O OIARIO DB

PERSAMBtlCO. A PROVINCIA e o

E:-TAO<, DR tBRNAKBUC,) i

apre
sentaram a candidalura dI)
aClu:d �u'ernad()r, que parece
adq UI r i r cOJ:lpleta proba.bi lida
de de eXilo.

FOLHETIM 105 -Isso é certo, opini0a o 18U correado em direitura para o' rio.
interlocutor, mas quem espetou Dou lhe a minha p!\lavrd: foi
e�Sf) dlfinete? alia quem fez isso.
-Quem? O patrão esta desme- Nilo digo nada dos irmãos, Pe-

r,Jcendo? Oh! COUlO é ddneil anl, dantes slDgulares! Eu tenho fa
vlnhar ís�o! Olhe, acompanhe oro ...

meu raciocinio: Mrt�, interrompendo-se:
Quando o carro sahio na ida, -Delxem'ls os estalajadeiros

subindo a enCusta a pa�so igual e ti? Gatlo na Massa. Não é occa

natural, quantas pesso"-,, ião den- Sião de tratarmos delles. Depois
tro? Tl'el'l, não é Bssim? A pai-I fdlaremos nes,sa gente.,
lida, cUJos ares me recordáo as Vol temo.s á Irmã mal� velha,
mulheres �uspeitas da antiga Umi.l br,eg01ra soberba. Tem tan·

côrte, que vi expedir pelos pa- t? ae VICIaS como de carne. ,Ou
trintas, qu,;I[HI,) era pel1ueno e es- VlO .como ella contou que Linha

gueirava.me par entre as pernas sahld� do lugar. no carro, para
de Maillart para regalar-me COlO arranjar os arrelús de Cabn 1 ...
o espectaculo. A pequana loura, FOI nesse momento. que f'lla

que parece um Jf'SllS d� cêl'a. E m,artyrtsau o POb�H animal. Este
a alta ruiva, que chamão cidadã dlSpi:lfOU .. , elIa nao soft'reu nana
Mal'ianna, a irmã mais velha da �as 80 não fosse a bula do offi-

pequena, essa é uma mocetona, Cla I ..

Ora, a sobredita Mariauna não Em summa, 600 sf-lguhla á sua

estava mais no carro quando este comedia, ella foi debruçar-sd So°

voltou, descendo um pouco mais bre o corpo do animal morto, co

depressa do que era u6cessario, mo se quizEls:w resmungar algum"

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
,

.1
II

Ata-ides de aldeia

IV

DI�SIi:}'{ÇÕES INTESTINAS

A dôr p()z.lhe o miQlo ás avés
sas;e se as duai meninas não pstão
mortas DO fundo desse rio darn·
nado, sem caes nem parapeitn, a

culpa não é da mão que e�petou
Cabri.
E aCllrnscentou:
-PClrqlle O alfinete não entrou

por si.'
'

;i.

oremos pelo repo:l.so da swa alma.) mente as toucas de todas a. mu�
Elia procurava Simplesmente O lheres que lá estnão. Todas ti·
seu alfinettl... nhão os seus �ous alfinetes, só
Ella dt;ye ter pensado t]UI3 al- Marianna Arnlluld tinha um.

gum dos irmãos o tirl)u; porqu Procurei entre a multldao 6Ssa

lançou para O lano d"lles um
I surculenta bregelra:

olhar da soslaio que eu apanhei - cCirladã, desculpe, a sua too.
no ar. Não se impaciente, patrão, ca "'ai cahir .. "

a. minh�l n:storia e8tá chegando a C)m 011 diabos, se os seu, olho'!
ISU te:'mo. fossem pistolas, creio qll' eu as.

-Não me impaciento, rapaz, taria agora ende E'stá O pobre C 11.

respondeu Pascoal Grisún, Pelo bri. Ella metteu a touca no bol
contlario, tlstuu achllndo-a

mUitojSO."
Mas aqui e�tá. ° segunoo a1-

interessante. finete. Compar,,-o COm O outro,
Com um gesto nobre animou patrão. E diga·me se o", dous não

Décadi, que' tOfnou em tom dOU-'
fazem um par.

tora1: VI
-Se. o senhor fosse y.,rsado, DÉCADI FRUCTIDOR li: PASCOAL GRI-

nas vestimentas das dama8, querol SON
dizer das campOlleZi:lS e pastoras .

-eu nãú mel dedigoo de respirar! FIlho da um amanU8n�e subal·
as fioresjo campo-saberta qUi 1 ter?o:

de cartorio, Grison nasceu

�ão preCl�og dous alfinetes par.l: poliCial como Brlllat.
prender uma touca: um a bom. Ibordo, outro a bareste.
Ora, eu ez.aminei cuidado•• • . ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



na imprensa o ideal republi
cano.
Promette ainda ser moderno

e nao oecupar-se de assumptos
indiyiduaes, expondo, em ex-

1enso artigo, Il razão de seu

apparecimento.
. prBttlsta tambem solemne

��;'�te contra o decreto do go
verno, relativo á organisação
do estado rio-grandense.
No novo orgão, os drs. An

tão de Faria e Demétrio Ri
'beirl) continuam & discussão
contra o dr. Julio de Castilhos ,

-O dr. Barros Cassal con
vocou para hoje á noite um

MEETING politico, que se reali
zará ,na. prdça do Senador Flo
rnnclO.

Jornal do Commercto •

dado o caso da proclamação da

republica em Portugal, os repu
bhcanos hespanhoes tratariam
de eritar que o iov.rno hespa
nhollhe estorve o advento. Ou
viram se numerosas affirmações.
O sr. Maialhães Lima terminou
aconsel., ando os republicanos a

Tiverem prevenido. pua todos
OI acontecimeutos. Grandes ap
plausos acolheram este discurso.

(G. de N,)

Con.tipaçõe•. -O An,i.
co com Tolú li Guaco, de Ruli- Mol(�@\tift da peil",-
nira Ctifa radieall'lulte, Unieo medicamento: o Elixir tle

Velame e Guaeo, de Rau l i veua.

PORTUGAL E HESPANHA
Mais do que em qualquer

outro pau da Europa, têm re

percutido em Hespanha OI ulu
m05 acontecimentos de Portu
gal.

Em Salamanca e em Madrid
realisaram se comicios, que es

tiveram concorridíssimos e ani
madissrmos.

A sala em que se realisou o

comreio de Madrid, estará adoro
nada com bandeirai hespanho
las e portuguesas.

Foram pronunciados vanos

discursos tendentes á união
ibenca. O sr , Fondenlle, cor

respondente de um jornal do
Porto, uud,JU em nome de
Portugal os he,panhões, que
tantas p o.al dão do sen atIe
elO a U[I povo acabrunhado.

O zorrilllsta Lahõlz prlltest.ou
eneriicamenie contra a prohi
blção datí manlfestaçõel na. rlla,
e declarou que' om acto emi
nenlemenle nacional estender a

mão a um palO 0pl'rimldo.
No cmeetlol. de Salamanea

lambem foram proferidos noLa

veis dlicurlios. DIrigia se um

telegramrna ao .Seculo., de
Llsbo;', declarando que, se as

Clreum�tanClas o eXlgiisem, os

republicanos de Salamanca pa�·
sarlam a fronteira para ajudar

. oS Porluiuezes a llni,H a in
frílcçãtl do tralado de Berl imo

Sob a presldencia tio Jorna
llst. portuguez Ma�albãe. Li
ma, reallsou-�, em Barc,lIona
a SlIsão iQauiural do cenlro

lepubl1caDo do grupo centrall!!
la. Proferiram-s8 Tarios di�cur
sos, exprimindo os ofadore� O

de.ajo de se chegar á união

iberlcl, sem (Jfejuilo da com,

piela independencia das duas
nactes. O ir. Maialhãcs Lima
pronuncIou um dlécursll, di
zendo que a alliançl de Porto
gal e Hespanha te Impõe a Lodo
o homem que pensa nas affinl
dades de raça, hls\oricas, "eo
iraphiea1, politicas e cowmer

ciaes. Declarou que os POTOS
não alelhlm já h'1je os cami
nhoi tortuoso� da diplomaei<l
nem a p"bllca de baiSlidores;
querem uma politica fraf:iCl,
feita á vlsla de tOd,lS. c Quere
mOI a republica. exclamou c e

hil de faler se, porque nós' a
4f.leremos, porque !JS povos
optam per ella; quando tal é a

soa lOnlade, qU:lodo o pliVO
quer, póde .• Accrescen tou que
os hespanhoes telã,l a repQbJi'C3
quando qUlzeiem, Perguntoo se,

The.ou.·o do R.tado

Rendimento d. 1 a 21 d. Outubre

Renda geral......... 7:3494475
» esplcial..... 4.80S5401
» municipal.. 1:090Sg98

8:921'014.

Cambio
TELEGRAMMA

Rio. 27 de Outubro
(.'ambio bancario IiilO-

bre Londrel!!l: 23 7'(9.
Libra-lOSO�2
Dollar-2S069
Frao'eo-S .tO�

Caixa ECoDo.. ica

MOTim.nto d. 27 de Oala.bro

.ntrada 180'000
Retirada 2:14.5'520

1:96035�6
Saldo .fOI deposi tos :u

p,...pt, data i09:192,14.0

SEOÇÃO LIVRE

Importantiliulimo ! !

Attesto que soffrendu do
uma bl'onchite, 8 quatro an·

nos, fiquei - completamente
curado com u uso que fiz
elo Peitoral Catharincns6,
do qual apenas d"is fl'BSCOS

que tomei cléram me Q mais
feliz, resultado.

Recommendo, pojs, a to

das as pessoas que, como

eu, neces�itareUl de medi
camentos pat'cl enfermidade
identica, façam uso deste

prepa,'ad" de Rauliveira.
S. Joaquim Ja Costa da

Sena, 27 de Fevl'l'eiro de
1890. -A "ugo de Marce
liano da Sih'a Ribeiro
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

nio G.·aude do Norte

José da Silva Pires Fer
['eira, ooutOI' em medicina

pela Fllcu�rlade do Rio de
JilDeiru. --Attül-itot in fide
gradus, que lenho applica
do Il Xarope de angico com

posto com tol11, e guaco, ex·
cellente preparado dos Srtl.
Ranliíio Horn & Olivei1'a,
de Santa Cathar'ina, obten
ào HUl'prellendeutes resul
tad()5) até mesmo nos casos

de tubOl'éllloaes cujo perio.
do de autophugia estava
adiantado.

Rio Gr'8nde do Norte, oi
dado do Princip8t 2 de Ja·
neiro de 1890. -Dr. José
da Silva Pires Ferreira.

; grandes e pequenos; qua- GRANDE SORTIMENTO----------,

dros, Ian.peões de meza e
Administração dOIi de meias de todas as qualí-

Correios auspensoe.escerradeiraa.ca- d d" ha os e cores, para sen o-

De ordem do cidadão admi- mas de casal e de solteiro, h
.

ra, ornem, menmos c me-
nistrador fa�o publico que rsee- de feno e do madeira; la-
b

-

d
.

d d
ninas •.

e-se pr opostas, nesta reparti- va tortos, ca 811'as e j-
ção, em cartas fechadas, dentro versas qualidades; mesas NA BRAZILEIRA
do prazo de 30 dias, a começar grandes e pequenas; esor i
desta data, para a execução do

vaninhas, guarda-louça,serviço de condução das malas
terrestres, durante o exercicio etagêre.relogios, quadros de

de 1891, nas lmhas postnes diversos goatos e tamanhos; O abaixo assiguado enearrs-

abaixo mencionados: mesa de sala de jantar. gnse de reproduzir a c,rC1Jyon
Laguna, Lages, Barrn-Ve- E muitos outros objectos

retratos de photographia. Busto
lha e Ireuuesias da ilha.

para casa dl) farnilia e de grande, de 15$000 atê 25$000
Adml�'is�ração dos Correios com moldura.

de Santa Cantarina, 18 de Ou- neg..cio, que vão ser quei
mudos ao correr do mar.

RUA VICTOR MEIRELLES N. ta
rubro de 1890.-0 official,AL'
VARO COSTA, tello. Joaquim Margarida

EDITAES

Atenção

Retratos a crayon

Intendencia IDunicipal
AVISO

A Intendencia Municipal desta

cipital ps r ticipa ao publico que
só terão enterramento gratis os

corpos que forem conduzulos sm

caixões desta l nteudonci i.
Intendeucia Municipal do Des

terro. 21 de Outubro de 1890.
O sseretar.o, Patricio Marques
Linhares

o abaixo assignado, para
que mais tarde não lhe pe·
ze alguma responaabi lid .. -

de, declara que os bilhetes
de loterias estrangeiras que
se andai' vendendo n'estn

-----------__ capital não são de !'ua CaRa
'I'hesnura.oin de 1<'8-! .

zenda
( e uegoci . pois só mande

De ordem do cidadão Inspector vender bilhetes elas. loterias
faço publico que, em virtude do dos E"tanoH Unidos do Brs
telegramma d'esta data d') cida- 'I
I ffi

ZI •

dão o cial maior da secretaria
,l'Estado dos negocios da Iazend a, Desterro, 20 de Outubro
fica tran -forido para o dia 4 de de 1890. - João dos Santos
Novembro proxirno fuluro o cou- 015 d
curso que devia t \1' legar uo I' dJ.Len onça,
de Outubro para empregos de Fa
zenda de la e 2" entrancias.
'I'hesourar ia de Fazenda do Es

tado Federal de Santa Calharina,
24 dt! SetembrG de 1890.-0 1·

escripturario, �ervindo de secre

lario da junta, Jotlo
-

M. d, B.
Oidade,

ANNUNOIOS

lampadas belgas
B

ESPELHOS GRANDES

licor de Guaco

DECLARAÇOES um grande sorlimento de todo
'�-'�---"'-- ----

os tamanhos e preços.

Club 12 de Agosto �:�:�:!�:�e�ari.
A corumissão abaixo assignada

preTine aos srs. socios do Club
12 de Agosto, que. na quinta
feira, 3000 corrente, terá lugar,
nos salões do mesmo Club, o bai
la que offerecem OS socios da
mesma sociedade ao seu distin
eto consocio Dr, Laura Severiano
Müller, .m homenagem aos rele
vantes serv cns prestados por
elle ao nosso Estado.
Desterro, 24 de Outubro de

1890.- A commis�ão, F'r�ncisco Antonio Pantaletlo do Lago

�����s���r:;st/�S:va��;�t�va��
ENGENHOCAGentrl, Emtlw Blum.

CAL
No deposito dos Coqueiro!! iR

contra-se sempre grande quanti
dade de cal de mariscC', "roB.a e

peneirada. Trata,se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, ou no de'
posito cora

L·'......., Vende se uma engenhoca para
preparo de farinha. Informae I ao (Dos 00 e,cripLorio de'L' folba.

��MO �M FnL�ADO

Hotel Aurora 1$000 o KILO

Avvrorado vela Junta lo HJlillD
o agente deste delicioso licÓJ

fabricado em Pelotas. Estado do
Rio Grande do Sul, acha-58 habi
li tado a fornecel- o li seus dils
tantti.

RUA TIRADENTES.N . .16

SORTIMENTO
de colchas para cama, rle
todas de côres.

NA BRAZILEIRA.

ESPLENDIDOS
Iam peões belg.ís, nunca vis
to neita cidade, luz de 100
vellas, força dupla dos ao

tuaes belga::;.
NA BRAZILEIRA -

Predio
Tende ·se o bom predio

á rua Coronel Fernando Ma
chaclo, n. 21. Informações
no eAcl'iptorio desta folha.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' emcar:
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como lIejio:
bronchites,eatharros, de:fl.uxos, tossel,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa·

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacil,
ragantina de Mendes Bragança &
popular, ,acha-se á venda n'eata cida
na-PHÂ.RMACIA POPULAR.

FAZENDAS
de varias qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa
ra senhor:l, leques chinezes,
caixas de muslc", e finalment.
mUiLa cousa boa e bonita rece

beu de Pariz.
A BRAZILElRA

João Bonfante Demaria

O leilneiro Jo§é �eguj
vende-se nacharutaria do Men

.Junior� competenlement.� fiU- donça.
}orlsCldo, fará 11m Í:llportante

O --O--N--T--I-N--Eleihlo I O
NO DIA 4 DE NOVEMBRO DlJ

DR. RIEDEL
lim-

POBRESA
D.

SANGUE
FEBRES, DO.tIiÇU IEYBOUS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columho)

Este VINHO rortificante, tonleo, ,..
brifngo, antinervos�, cura as AUeoçi5e.
esorofulosas. Febres, Nevrose••
COre" palidas, Irregularidade. e

Emp<lbreoimlento do Sangue, ete.
RewlDmendado IICreanças,Senhoras
debels. Pessoas idoBas ou Entra·
queoidas por Doenças ou Exoe_,

Exlglr0m o rotulo o 8ello amcial do GOWlrno
rranc6.!e e a firma J. FAYARD.

Aclh. DETHAN, Ph'� em PAilS

AS 11 HORAS DA MA.NHÃ

de tojos os moveis ('xi s·

tentes no

A melbar preparação para
par os DENTEIi
Pote ..•... t$500

Em todos os armarinbos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

HOTEL AURORA
RUA JOSÉ VEIGA

canto da. do Generalissimo Deodoro

CONSTANDO DO SIi:GUINTIi:: depositarios
Mobilías de IlFelalhão e de li RUA DO GOMMER�IO 15

vime, complettlBj espelhos R.UA DE J010 PINTO
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MAGENLIQÚOR;�������� � �����OO��� �
TrIYJ\t�C).I�.IN·..L�

DE RAULIVEIRA
Exce!lente cosmetico, approvado il authorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene, Elogiado por toda a imprensa Rio de
Janeiro.

Preparado onoffeusivo ., muito usado para curar -s Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destróe cornpletameute as sardas e quaes
quen manchas da pelle.

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos "abric'-H1It�� e prnprietariofil

Approvadas pe/. A·oademia de Medioina PARIS
de Paris,

•Adoptadas pelo Formularia offjclal francez,A utorlsadas pelo Conselho medioo
• a.53

de S4.o- Petersburgo.
(� .a5e

!
Estas pUulas, em que acMo-se reunidas as propriedades do

�odo e do :.,:e>,>,o., convêm espccialmente nas dOt:llcas tão va-

:...:.
nadas qr e sao a c6nsc(jncncia do gcrmc cscraflllosó (tumores,

�; en(lu·tes, Ittlmo::es .(l�os, etc.), ilocn\;as contra as quaes os simples�\ ict'rugInosos sao mefncazes; r:a Ghlo"'Cl"l" ([I(/.h:iriez (/.'1.1 meni-
tf:'�� n.as nüo 'men$t,,·uadaJ). a :J;:,GU:;Ci:r.lk��.� f, 17uO.;·e:� Ul'i"""coS Oll
! (l1!,VO alvO), a A ..'nanorl'hea (JJi,:its{,';?(u:;(lo 'lIuua" ou di(ficil; a
I "..riBica, a Syph!Uh, (H)ns�jtuci(l�l�J.� ele. Emftn1 afrerecem e

aos medicos um agentc LllumpÜlllico LIas mais cne{.giccs para
cstimular o organismo c moclifkii.r as constüuicões lympha-
tlcas, fracas ou debilitadas.

-

N. B. - O iodurelo de ferro !mpu!'l) ou alterad0 é um medl
ca'llento infleI, irritante. Como prova da pureza e authentl
cidade das verdadeiras PUnias

de�Blancard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, O timbre da Union deI
Zla1Jricants e a nossa assignatura aqui .

Juncto.
PblU'Dlaoea.t1co OUl l".L\.lU:8. rue BODaparte...O

QESCONFIE-SE DAS I"ALSIFICAÇOEB
...............�..eeeo......�""""�

(t••�a�.t$�.��1;••�••��:tl••••� farlt,Ph"· COLLAS, 8, rue Dauphln••

Ir � c, e em Iodas pr/no/pac. ph"mao/...

i 1)�ITUa Hj (�ATlUll�����! i BOM E�PREGO
IXarope de Angico compostov
• 'T'olú E\cOMG1.1:.::l "....0 4)
� J ��� �j
• COlVIPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA �t�
• Approoado pela Inspectoria de IIygiene Publicage premiadom
• com a medalha de ia classe na Exposição Pro- &�
e oincial de i888 •
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do_
_

Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON-::
w CHITES, ROUQUIDAO, AS'" AA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,,,
• P.ERDA J?A V9Z, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das�
�

VIas respírutorias, conf> cl attcstam os seguintes cavalheiros: ::
.. Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico �
stJ Dr. Frederico Rolla, medico �)
�

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico fi

� Dr. Joaquim Pauleta Bustos de Oliveira, juiz de direito •
ti Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro �
� padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro ::
w Padre Miguel Murno, viga rio de S. Miguel �

• Plldre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Jasá �

_
José Lino Alvares Cabral, negociante :r

w Antonio Freyesleben, industrial fi RUA

• Antonio Alves Ferreira, photographo �.�
� Major Jesuino Antonio da Silveira �.;,

W Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �l
• Thomaz Teixeira Couto, artista fj)
� Pedro David Talimberg, negociante �..�.fi João Muller, negociante ��

I
Deolinda Rosa de Jesus �
Capitão Mariano Mase ��»
João Francisco Regis Junior, negociante fl

• Henrique Bergmann, negoeiante ��
_ Fral!-cisco �avier Pacheco, guarda-livros �.t"-$ Lydio Martms Barbosa, guarda-livros] � ii'

• Anton�o Ra.malho da �ilva Xavier, negociante �"t
� Amphlloqu�o Nunes PIres, j.rotessor � \W Dulce Baptista de Oliveira �.�
• Bernardino José dos Santos, machinista f�
� Rodolpho Candido da Natividade, machinista "l:.�
� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ,:.;)
" E l&AI: SOO ATnSTAD�S Q\JE �E�AO PU'5LIC�,noS t'j
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação '"
• cop::o nenhum outro conge�ere,. devido não só aos seus salutarel �;"t
� effeltos, corno tambem ao dehcadIsslrno sabor, e preço ao alcance de:&�todosl �#
• Frasco. o • 'i.$500 f) MUITO BAR.ATO! \TENHAO

iEn,onuRA iillN ô' HOmÂ'N' '&'"õi'ivÊiRii
do

SUlU PIANO

A BRAZ I LE I RA• ,

UNICOS FABRICANTES TE PROPRIETARWS � Vende-se um p�ano. Jnfor

• SAN�'A CATH ARINA �DESTERRO i rna-s: no escnptono desta {o- .

••••fI••fi••••B••••�••O••" lha. --�----------

.
�� •• n �.

ÜEIf(�JPEIIú GA. A & I MAO

AO CO�IMERCIO
OLEO DE RlCINO SEM OHEIRO E SEM. SABOR

outros v"lg,�taeos dI' fabrica de Guilhf,l'l1H' Scheeffer, de Blum811au
d..,.!)o.o.ito na PnarnH'llcio. e drogaria dtJl

Q !1! P I � �E n 'H O �,� lJ n i I V E g D'�
1 d,uJ � � ftàu' th� (� U L Ul �

15 RJJA no CO.J((jyl1JJllOIO 1·C;
'.

ROB.:,BllYVEAU'I,Acr·ECTEIIR. ,_,., r'
_

.

, , ,_-

CUra todas as Molestlas resultantes dos Vicias do sangue : Bsero/t,zt.., .BeM•...,
Psorlasc, Herpetl, LÚlhen, Impe".o, G6ta e B�,,.,"un...

Roa BOYVEAU-LAFFECTEUR
ALo XODVRETO DEI POT.AB&!IXO

CUla 08 accldentes syphtlítíco« antígos ou rabeldes : Uleercu, rutMO'_, "-......
Eooolfto.e, assim como 1_lItnplt.atl._. &eroj'u'las e r.. lIereu"'e"

� :Pari., CID Z. JI'�liII:RiI, PII",10:a, _elUobelle..a .... IIOnUIIoUlFlCTDJJ.' ••&dII."....

6�A�UlNA Ri\UUVEIRJ\
O MELHOR R MAIS AGRÃDAVEL

LICOR ESTOMACAL

,,��\t)�tlES do ESrOIl",.,� _ '4�Q

Pepsina Boudault
Apprm.'a pela !CI.DIlIU Dl IllllCllll

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORY SART,lBM
llodAlhna nl\l lb::posiç.OclJ lnWrnD.crtOllnOli elo

PAa18-LYON-YH!N A. - PRlLADllJ'HU - PARIJ
1887 1872 1871l 167r, l678

Bmpregada com c maior <!IlCtIo c(m/""

DISPEP!!,IAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

lllGESTÕESTARDIAS E PENI'IEIS
FALTA D'APPET1TE

B OUTRAS D1I80nDlllI'8 DA DIGE8TÃO

SOB AS FORMAS DF.

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS••. de Peplina BOUDAULT

RAULINO HORN & OLIVEIRACAPITAL
flllDortantc estabeloGimento á TBuia

Vende-se a grande chacara
que pertenceu ao fal1ecido com

mendador Estevão Brocardo,
sita á Praça General Osorio,
tendo excelleutc casa de mora

dia, grandes C'1f iocas, pasto,
muitos »rvoredos fructifsros,
etc., etc.

Na mesma venda sc.ão in
cluidos quatro bons ammaes e

oove carroças em perfeito e�la.

-lo, sendo duas para soccos e se

te ps r a agua,
Tr(\l�:-8e com

Anto n io Albn10
CORONEL FERNANDO ih

CHADO, N. 36

As pmoas
QW canImem u

PXLULAS

DEUiUT
OE PARIS

lJio�e�itam empurgar-sequalldo
preClsao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dOI
outrospurçsiivos.este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas piluis« póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais cha cOl,'Vier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurf(ativosendo annullada pelo effelto da
bra alimen tação, si BP lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario. _

LAMPARINA

DA �'ABRICA DE OL�O�
DE

GuÜ7�srn'1e. ScheeifeT'
BL:UI,,:.'(E:N.AU

Qlwima absol ut,lmente s�m

cheir'O ou fumaça, qUQ.lidadQ, qu>'
outros 01e03 nã() pO;;�llenl_

VHnd.3-80 (lO, iatas dfl 1 k.il(� e

em 1!2 gilrrafus.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

umcos depositarios
15 HUA DO COMO'\1ERClO Ui

Fs

1

PARA USO COMMUM

ACTIVA () APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

ADprovado Dclü lrisDectoria Geral de HnienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOtS DE 1887 E 1889

UNICOS PROP,RIETARIOS

h./iNTA OATHARINA

.LICUOR STOMACHIO
---------------------------------------------

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Oleados meza

chegou rlirectamente caixi
nhuR de gomma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

�HAPÉO� L[NDO� rAIlA \��NHOHAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc

RECEBERAM
superior chà verde, Pérola, em latas goiaba
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no·
zes, petits pois, champignons, manteiga ingle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, ma·s·
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por
tuguezas, farinha de aveia, céra' em vellas, e

muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Continuamos a ter generos coloniaes de excel

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene·

ros convem aos Srs. chefes de fa.milia para OS

quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossoS estabelecimentos bas·

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 16 DE NOVEMBRO

E NA. RUA, DA REPUBLICA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




